
1 

 

 

ANÁLISE DAS FERRAMENTAS DE TIC QUE CONTRIBUEM NA 

INTEGRAÇÃO CLIENTE-FORNECEDOR PARA DESENVOLVIMENTO 

DE PRODUTO 

Bernardo de Abreu Bortoluzzi Souza* E-mail: bernardo.bortoluzzi@ufrgs.br 

Daisy Valle Enrique* E-mail: daisy.enrique@ufrgs.br 

Giuliano Almeida Marodin** E-mail: gmarodin@moore.sc.edu 

Alejandro Germán Frank* E-mail: frank@producao.ufrgs.br 

 

*Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS 

**University of South Carolina, Columbia, SC 

“Artigo a ser submetido ao periódico Gestão & Produção” 

 

Resumo 

Práticas colaborativas entre clientes e fornecedores são essenciais para o desenvolvimento 
de produtos de qualidade. Esta pesquisa examina o uso das ferramentas de tecnologia da 
informação e comunicação (TIC) no processo de desenvolvimento de produto (PDP) 
colaborativo, assim como o impacto que a colaboração pode trazer à performance das 
empresas. Para tanto, foi realizado uma pesquisa survey em 240 empresas da região Sul do 
Brasil, seguida de análises de dados, através de softwares estatísticos, e que por fim, 
apontaram relação positiva entre o uso das tecnologias, através de práticas colaborativas, 
com a satisfação dos clientes e tempo de entrega dos produtos. 
 
Palavras-chave: desenvolvimento de produto, colaboração, tecnologia da informação e 

comunicação 

 

1 Introdução 

Com a concorrência global, o mercado tornou-se mais competitivo, exigindo das empresas 

uma busca incessante pela vantagem competitiva, que segundo Porter (1989) ocorre quando 

uma empresa consegue se distinguir dos seus concorrentes ao apresentar um valor superior 

para seus clientes. Assim, diversos fatores são utilizados pelas empresas no intuito de 
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possibilitar um desempenho superior em relação aos concorrentes do setor. Um destes fatores, 

que nos últimos tempos tem sido cada vez mais utilizado, é o de cooperação cliente-

fornecedor, na qual vem colhendo frutos na busca pela vantagem competitiva. 

Esta relação cliente-fornecedor, que antes era vista basicamente como uma disputa entre 

partes através das negociações de preço, agora se vê em forma de cooperação, que se torna 

necessária para a obtenção de vantagem competitiva no mercado. Desta forma, a aproximação 

pode contribuir para o desenvolvimento de produtos e compartilhamento de informações e 

tecnologias. 

A participação do fornecedor no processo de desenvolvimento de produtos é uma atividade 

que vem se tornando mais frequente em diversas indústrias. No entanto, esta é uma questão 

que divide os pesquisadores em relação a sua contribuição para a empresa. Por um lado, estão 

os que acreditam que o processo torna-se mais rápido e produtivo (FETTERMANN, 2008), 

reduz custos e diminui a chance de atrasos no projeto (BORNIA & LORANDI, 2008). Do 

outro, estão os que questionam essa prática, descrevendo uma série de riscos, como no caso 

da exposição da empresa e diminuição da flexibilidade do comprador (CAMPOS, 2012). 

O desafio que deve ser tomado é o de gerenciar a integração das diversas áreas das empresas, 

principalmente aquelas que têm maior relação com o PDP, este gerenciamento será um fator 

importantíssimo em busca da minimização destes riscos (SANTOS et al.,2010). Em busca 

desta integração, as empresas devem considerar a facilidade no compartilhamento de 

informações, que às vezes, principalmente com o distanciamento geográfico, torna-se 

complicado. Para isso, têm-se como alternativas as ferramentas de tecnologia da informação e 

comunicação (TIC). Tais ferramentas de TIC têm por objetivo fazer com que a comunicação 

entre as empresas seja mais eficiente e colaborem para o processo de desenvolvimento de 

produtos.  

Portanto, o objetivo deste artigo é examinar e entender a utilização de ferramentas de TIC no 

PDP colaborativo e seu consequente impacto na performance da empresa. Para tanto, este 

trabalho propõe uma pesquisa qualitativa e quantitativa que busca explorar, as ferramentas de 

TIC utilizadas pelas empresas do Sul do Brasil, assim como de que forma essas ferramentas 

auxiliam na prática colaborativa entre cliente-fornecedor e também como elas beneficiam as 

empresas que as utilizam. Desta forma o trabalho servirá de orientação para as empresas que 

buscam esta integração em prol da melhoria dos processos e produtos. 
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2 Referencial teórico 

2.1 Processo de desenvolvimento de produto (PDP)  

O Processo de Desenvolvimento de Produto (PDP) consiste no conjunto de atividades que se 

iniciam com a análise das necessidades de mercado, das possibilidades e restrições 

tecnológicas, dos recursos disponíveis, e que devem estar alinhadas as estratégias 

competitivas e de produtos da empresa. Este processo procura chegar às especificações de 

projeto de um produto e de seu processo de produção, além de acompanhar o produto no 

mercado, após o lançamento, para identificar eventuais mudanças necessárias, delinear a 

descontinuidade do produto no mercado e adicionar, no PDP, as lições aprendidas ao longo do 

ciclo de vida do produto (ROZENFELD et al., 2006). 

No mercado atual, onde a concorrência é grande, é cada vez maior a importância que as 

empresas têm dado ao PDP. A capacidade de a empresa introduzir novos produtos no 

mercado com conteúdo tecnológico e características de qualidade, custo, agilidade e 

produtividade que atendam as exigências dos consumidores é uma das formas de a empresa 

obter vantagem competitiva no mercado (FARIA et al., 2008). 

Um PDP eficiente e eficaz, por sua vez pode, além de obter vantagem competitiva para a 

empresa, trazer benefícios internos para a organização que até mesmo extrapolam as barreiras 

da empresa e afetam a cadeia de suprimentos. Entre estes benefícios, podem ser citados desde 

ganhos de flexibilidade até uma abertura para exploração de novos mercados (SANTOS et al., 

2010). 

Contudo, o desenvolvimento de produtos é um processo complexo e que exige a integração 

dos diversos setores da empresa. Habilidades e informações advindas de membros de diversas 

áreas são necessárias (MUNDIN et al., 2002). Entretanto, esta integração deve considerar não 

somente as áreas internas da empresa, mas também os agentes externos, como os 

fornecedores, capazes de melhorar o desempenho do PDP da empresa. 
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2.2 Participação do fornecedor no PDP 

A interação cliente-fornecedor já ocorre normalmente nos processos de prestação de serviços, 

suprimento de mercadorias e fluxo de informações e finanças (SANTOS et al., 2010). O que é 

mais recente nesta relação é a integração no âmbito do PDP, que para se ter êxito exige 

relacionamentos mais estreitos entre as duas partes. Segundo Handfield et al. (1999), o 

envolvimento precoce do fornecedor (Early Suppliers Involvment - ESI) no processo de 

desenvolvimento e design de produtos está associado a benefícios em diversas dimensões da 

empresa, incluindo qualidade, custo e tempo de ciclo do produto. 

Apesar dos benefícios, existem alguns obstáculos que impedem o andamento da integração 

cliente-fornecedor e que devem ser superados para que este processo tenha sucesso. Conforme 

Ragatz et al. (1997), as principais barreiras existentes são a de resistência de tanto o cliente 

como o fornecedor em compartilhar informações próprias um com o outro e também a disputa 

na autoria das invenções, que pode incentivar designers e engenheiros das empresas a não 

desistir do controle sobre as decisões de projeto. 

Ragatz et al. (1997) também traz algumas formas de superar ou minimizar estas barreiras e 

que, segundo ele, se dividem em dois blocos: estrutura do relacionamento e alocação de 

recursos, como apresentado na Figura 1. O primeiro bloco, denominado estrutura do 

relacionamento, expressa formas de facilitar a integração ajudando a quebrar barreiras 

internas e externas. Essa estrutura é caracterizada por: compromisso da alta gerência de ambas 

as empresas, compartilhamento de iniciativas para educação e treinamento, entre outras. O 

segundo bloco, denominado de alocação de recursos, afeta diretamente a integração cliente-

fornecedor no PDP. Os recursos são de ordem intelectual, humana e física.  

Neste sentido, Lawson et al. (2009) afirma que o compartilhamento de conhecimento e 

mecanismos de socialização são dois pontos chaves para o sucesso da integração cliente-

fornecedor, e que por sua vez podem superar as barreiras comportamentais e culturais 

existentes nesta relação. 
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Figura 1. Fatores críticos que afetam a integração de fornecedores no PDP                             

Fonte: Ragatz et al. (1997). 

2.3 Compartilhamento de conhecimento através da configuração de envolvimento do 

fornecedor  

Uma forma de classificar o compartilhamento de conhecimento entre cliente-fornecedor é o 

do grau de envolvimento do fornecedor no PDP. Desta forma, assim como ilustrado na Figura 

2, têm-se geralmente as seguintes classificações: (i) O fornecedor se envolve nas fases 

preliminares do PDP para apoiar nas diretrizes do projeto (Caixa Branca - White Box); (ii) 

Trabalho conjunto do cliente e fornecedor para desenvolvimento do produto (Caixa Cinza – 

Grey Box); e (iii) projeto de responsabilidade total do fornecedor a partir de especificações 

dadas pelo cliente (Caixa Preta – Black Box) (PETERSEN et al., 2005). 

Portanto, em um extremo encontra-se a classificação White Box onde o cliente coordena as 

decisões e especificações do projeto e o envolvimento do fornecedor está basicamente 

limitado ao estágio final do projeto, que consiste nas atividades industriais e de manufatura. 

No outro extremo está o nível Black Box onde o fornecedor é quem está encarregado do PDP 

e o cliente, por sua vez, enxerga apenas um produto pronto recebido do fornecedor de acordo 

com suas especificações (LE DAIN & MERMINOD, 2014). 
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Figura 2. Espectro de envolvimento do fornecedor                                                                       

Fonte: Adaptado de Petersen et al. (2005). 

Considerando este contexto, o PDP torna cada vez mais uma questão de colaboração entre a 

equipe interna de desenvolvimento da empresa central composto por pessoas de diferentes 

áreas (como marketing, design, engenharia, manufatura, qualidade, compras, etc.) e membros 

externos de fornecedores co-localizados ou distantes geograficamente (GASSMANN, 2003). 

2.4 Tecnologia da informação na gestão da cadeia de suprimentos 

No ambiente competitivo atual, as empresas buscam novas estratégias para sobreviver no 

mercado. Uma delas é a de não atuar mais isoladamente e sim, como membros de uma cadeia 

em rede. A Cadeia de Suprimentos (Supply Chain - SC), como é chamada, representa uma 

rede de organizações, através de ligações nos dois sentidos, dos diferentes processos e 

atividades que produzem valor na forma de produtos e serviços que são colocados nas mãos 

do consumidor final (CHRISTHOFER, 2001). Desta forma, a gestão da cadeia de 

suprimentos (Supply Chain Management – SCM) consiste em gerenciar a integração de todas 

as atividades da cadeia através da melhoria nas relações entre as empresas com o objetivo de 

aprimorar o desempenho da organização individualmente e da cadeia como um todo 

(FERRARI & POLACISKI, 2011). 

Todavia, a troca de conhecimento entre times já desenvolvidos não ocorre automaticamente. 

Para obter sucesso na integração da cadeia de suprimentos, são necessários processos que 

facilitem o uso e a transferência de conhecimento através das fronteiras funcionais e 
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organizacionais que, às vezes, principalmente com o distanciamento geográfico, tornam-se 

complicados. Para isso, têm se como alternativas as ferramentas de TICs. 

As TICs vêm se desenvolvendo em ritmo acelerado em todos os setores. Hoje é quase 

impossível trabalhar com SCM sem um auxílio de um software de computador. Estes sistemas 

vêm desempenhando um papel importante por sua capacidade de apoiar um aumento do nível 

de comunicação entre os elos da cadeia. 

Segundo Maçada et al. (2007), níveis de inventário inadequado, ordens de entrega e 

recebimento não cumpridas e problemas na transmissão de informações são os principais 

problemas enfrentados pelas cadeias de suprimentos e que, com o auxílio das tecnologias de 

informação, podem ser minimizados ou eliminados. O autor também afirma que existem 

diversas TICs que podem auxiliar no processamento de um maior número de informações, de 

maneira mais precisa, com maior freqüência e de uma quantidade maior de fontes dispersas 

geograficamente. 

O Quadro 1 apresenta os principais tipos de tecnologias aplicadas à cadeia de suprimentos 

assim como suas descrições. 

Quadro 1. Sistemas de TIC aplicados a Cadeia de Suprimentos                                           
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Quadro 1. Sistemas de TIC aplicados a Cadeia de Suprimentos (Continuação)                                           

Fonte: Adaptado de Bandeira e Maçada (2007) 

Uma forma de utilização das TICs, que já é mais difundida no exterior e aos poucos ganha 

terreno no Brasil, é no desenvolvimento de produto colaborativo.  Hoje em dia, para 

desenvolver produtos, as empresas se relacionam com equipes internas e externas, e as 

ferramentas de TIC são utilizadas para facilitar este processo.  

Dentre as tecnologias que são utilizadas no SCM serão utilizadas cinco, que estão bastante 

presentes na literatura, neste trabalho: ERP, EDI, BI, SRM e CAD. Assim, propõe-se a 

seguinte hipótese com seus desdobramentos:  
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H1: O uso de tecnologias de informação, tais como ERP (H1a), EDI (H1b), BI (H1c), SRM 

(H1d), e CAD (H1e), contribui para o aumento da colaboração entre a empresa e seus 

fornecedores para o desenvolvimento de produtos. 

2.5 Impacto do PDP colaborativo na performance da empresa 

A adoção de TIC está cada vez mais sendo buscado pelas empresas, incluindo o uso da TIC 

para o PDP com o intuito de melhorar produtividade, colaboração, comunicação, gestão do 

conhecimento, qualidade do produto, tempo de entrega, desempenho de mercado, entre outros 

(Ozer, 2000; Barczak et al., 2007). De acordo com Barczak et al. (2007), o impacto da 

utilização de ferramentas de TIC no PDP consiste em duas medidas: performance de mercado 

e velocidade até o mercado. 

As TICs facilitam a colaboração intra/inter-organizacional, que é essencial para o 

desenvolvimento de produto colaborativo, na medida em que fornece plataformas de 

comunicação, transferência de conhecimento e trabalho sincronizado (Silva, 2013). 

No modelo apresentado, em relação à performance do produto, a satisfação dos clientes e o 

tempo de entrega serão as dimensões utilizadas. A Satisfação do Cliente é definida como 

avaliação do cliente, sobretudo, com a performance do que está sendo oferecido (Johnson and 

Fornell, 1991). Nessa perspectiva, a satisfação do cliente é delineada como a avaliação feita 

pelos clientes em relação aos produtos e serviços que alcancem as suas expectativas (Yi, 

1991). Assim, é proposta a seguinte hipótese: 

H2: A adoção de práticas colaborativas está positivamente associada com o aumento da 

satisfação dos clientes. 

O tempo de entrega do produto está relacionado com o tempo que o produto leva desde a 

concepção da ideia até a sua entrega para o cliente. (Barczak et al., 2007). Quanto menor for 

este processo, mais rápido o produto é entregue ao cliente. Assim, é proposta a seguinte 

hipótese: 

H3: A adoção de práticas colaborativas está positivamente associada com a diminuição do 

tempo de entrega dos produtos. 

Como dito anteriormente, o presente estudo examina a relação entre as TICs em meio a 

práticas colaborativas entre cliente-fornecedor e seu impacto no PDP. A Figura 3 apresenta o 

modelo que será utilizado neste trabalho. 
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Figura 3. Modelo de Pesquisa                                                                                                   

Fonte: Elaborado pelos autores (2016) 

 

3 Procedimentos Metodológicos 

No trabalho foi realizada uma análise da utilização de ferramentas da tecnologia de 

informação que auxiliem na colaboração cliente-fornecedor no processo de desenvolvimento 

de produto. A partir disso, o estudo teve duas vias de análise principais: (i)A relação das 

ferramentas de TIC com as práticas colaborativas das empresas; (ii) Impactos das práticas 

colaborativas na performance dos produtos. A partir disso, pretende-se entender quais 

ferramentas de TIC tem um impacto positivo no desenvolvimento de produto colaborativo e 

também quais dimensões de desempenho do produto são beneficiadas com este processo. 

O estudo se deu em empresas do Sul do Brasil, que utilizam ferramentas de TIC na gestão da 

cadeia de suprimentos, mais especificamente na relação com os fornecedores. Para isso, foram 

realizadas quatro etapas conforme a Figura 4. 

              

Figura 4. Etapas do trabalho                                                                                                

Fonte: Elaborado pelos autores (2016) 

Questionário
Análise de 

Construtos

Análise do 

Modelo

Análise de 

Resultados
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A primeira etapa foi feita através de um questionário que buscou diagnosticar as empresas 

analisadas quanto ao nível de utilização das TICs e foi aplicado para 240 participantes. Dos 

questionários retornados, 22 foram excluídos pois as empresas estavam na fase de 

planejamento da implementação e, 11 estavam ou incompletos ou não eram empresas 

localizadas no sul do Brasil, finalizando uma amostra de 110 respondentes. Os participantes 

responderam a cada questão da pesquisa utilizando uma escala Likert com cinco graduações 

de respostas. No caso da variável de níveis de utilização das TICs, 1 (um) correspondia a não 

utilizam e 5 (cinco) as utilizam totalmente e, 3 (três) as utilizava razoavelmente.  

Para a seleção da amostra seguiram-se os seguintes critérios: (a) incluir empresas do Sul do 

Brasil, com o objetivo de eliminar os efeitos externos e garantir a homogeneidade dentro da 

amostra desses fatores, (b) incluir companhias de diferentes setores da indústria tendo em 

conta o crescimento da utilização de TICs e (c) escolher uma amostra de pessoas com 

experiência e conhecimento sobre o tema estudado. Os questionários foram aplicados em 

empresas pertencentes a diferentes setores como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1. Composição da amostra 

Setor Industrial 

Automotivo 27 24,5% 

Alimentícia 19 17,3% 

Calçadista 15 13,6% 

Metalúrgica 12 10,9% 

Eletrônica 11 10,0% 

Tabagista 8 7,3% 

Bélico 5 4,5% 

Transporte e Logística 4 3,6% 

Petróleo e Energia 3 2,7% 

Fabricação de Móveis 3 2,7% 

Hidráulica 3 2,7% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016)   

 

Na segunda etapa foi feita a análises de construtos (Praticas colaborativas) no software Stata 

(Stata, Statacorp, College Station, TX, USA). E por fim foi feito o teste do modelo no 

software estatístico SPSS 19.0 (SPSS, IBM, Chicago, IL, USA) seguida da análise dos 

resultados obtidos. 
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4 Análises e Resultados  

Após validar os dados, foi estabelecido um construto relativo a um conjunto de variáveis 

referentes às práticas colaborativas e verificado sua consistência através do software Stata. A 

Tabela 2 apresenta as variáveis que compõem o construto, assim como, os coeficientes que 

demonstram, ao apresentar valores maiores que 0,5, que estas variáveis representam bem este 

construto. Já os valores encontrados dos indicadores CFI de 0,930 e TLI de 0,789 serviram 

para validar a confiabilidade do construto. Desta forma é viável que seja utilizado o construto 

no modelo de pesquisa, como representante das práticas colaborativas. 

Tabela 2. Composição Construto 
Construto [Práticas Colaborativas] Coef © 

Envolvimento de clientes do desenvolvimento de produtos 0,705014 

Relações de longo prazo com fornecedores 0,627210 

Informa frequentemente o desempenho aos fornecedores 0,627210 

Entrega dos fornecedores por sistema puxado 0,628373 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016)  

 

Em seguida a validação do construto, séries de múltiplas regressões lineares foram 

desempenhadas para testar as hipóteses apresentadas anteriormente. 

Para testar nossas hipóteses H1a, H1b, H1c, H1d e H1e foi feita a regressão linear das TICs 

(ERP, EDI, BI, SRM, CAD) e NPD em relação às práticas colaborativas. Como pode ser 

observado na tabela 3, as tecnologias EDI e SRM estão fortemente associadas com o aumento 

de práticas colaborativas, validando H1b e H1d. A BI, por sua vez, apesar de não tão 

fortemente, também está positivamente associada com o aumento das práticas colaborativas, 

validando H1c. Já a ERP e CAD não apresentaram associação com o aumento das práticas 

colaborativas, invalidando H1a e H1e. Por fim, o NPD foi utilizado como variável de controle 

das hipóteses. 

Agora para testar nossas hipóteses H2 e H3, foram feitas as regressões lineares das práticas 

colaborativas em relação à satisfação do cliente e ao tempo de entrega respectivamente. Como 

pode ser visto nas Tabelas 4 e 5, a adoção de práticas colaborativas está positivamente 

associada com o aumento da satisfação dos clientes e tempo de entrega. Porém, a associação 

de práticas colaborativas é mais forte com a satisfação do cliente do que com o tempo de 

entrega. 
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Tabela 3. Resultado de Regressão para Práticas Colaborativas 
  Beta R² Hipóteses 

VD: Práticas Colaborativas  0,504  

NPD Médio 0,296*   

ERP 0,085  H1a 

EDI 0,268***  H1b 

BI 0,126*  H1c 

SEM 0,255***  H1d 

CAD 0,970   H1e 

Obs.: VD = Variável Dependente    
*p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001    

 

Tabela 4. Resultado de Regressão para Satisfação do Cliente 
  Beta R² Hipóteses 

VD: Satisfação do Cliente  0,074  

Práticas Colaborativas 0,24**   H2 

Obs.: VD = Variável Dependente    
*p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001    

 

Tabela 5. Resultado de Regressão para Tempo de Entrega 
  Beta R² Hipóteses 

VD: Tempo de Entrega  0,05  

Práticas Colaborativas 0,134*   H3 

Obs.: VD = Variável Dependente    
*p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001    

 

5 Discussões e Implicações 

O uso da EDI representa mecanismos de comunicação rápida e aberta, o que é essencial para 

companhias que trabalham com atividades de SC, fazendo com que as empresas prevejam, 

desenvolvam, produzam, sincronizem e entreguem seus produtos/serviços antecipando-se as 

exigências dos clientes (MATTOS & LAURINDO, 2015). 

A BI tem um papel importante em produzir informações atualizadas para decisões 

operacionais e estratégicas. Através desta TIC o conhecimento e informações compreensivas 

e feitas a tempo colaboram para o NPD e melhoram as operações de negócios (HANNULA & 

PIRTTIMAKI, 2003). 
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O SRM é o processo através de qual o negócio mantém o controle de seus fornecedores, 

usando um sistema de informações que automatiza o abastecimento, compra e administração 

da relação diária com o fornecedor (LEE et al., 2007). Esta tecnologia melhora o fluxo de 

demanda do produto e informações do fornecedor através da SC, levando a redução de custos 

e do tempo de entrega (CHOY et al.,2003). 

Desta forma, trazendo de encontro à literatura com os resultados obtidos, podemos aferir que 

estas três tecnologias possuem papel importante na integração cliente-fornecedor para o PDP, 

trazendo resultados positivos para toda a cadeia. 

Já os sistemas ERP são softwares que suportam grande parte das informações importantes da 

companhia entre as diversas áreas funcionais da empresa (KUMAR et al., 2000). A 

implementação do ERP colaborativo permite a coordenação e colaboração, entre várias 

empresas que geram valor para a rede, a automatizar o processo de fluxo de trabalho e o 

controle do fluxo de dados compartilhados entre as partes (ECKARTZ et al., 2009). Porém, 

segundo Eckartz et al. (2009) existem muito poucas pesquisas que tratam do ERP 

colaborativo. Isto dificulta a identificação, realização e avaliação dos benefícios desta TI na 

integração cliente-fornecedor. Alem disso, mais de 70% das implementações de ERP falham 

em atingir os seus benefícios esperados (AL-MASHARI et al., 2006; STEFANOU, 2001). 

Assim, a falta de informações sobre o ERP colaborativo e as falhas de atingimento de 

objetivos da tecnologia demonstram algumas possibilidades para o resultado de H1a não ter 

sido favorável.  

O CAD, por sua vez, é usado por engenheiros e especialistas de maneira interativa para 

projetar melhores produtos e para produzir com maior eficiência. Porém cada sistema de CAD 

tem a sua maneira específica de construir e modelar os dados geométricos. Como resultado, 

ao passar os dados de um sistema para outro, o sistema que recebe pode não conseguir 

manipular os dados (LICHTENBERG, 2007). Segundo Álvares & Ferreira (2006) é 

improvável que todos os participantes do PDP usem os mesmos sistemas de hardware e 

software. Desta forma, é possível que o resultado desfavorável de H1e tenha ocorrido por este 

motivo. 

Quando trata-se da satisfação do cliente e tempo de entrega, encontramos na literatura 

diversos autores que relacionam estes benefícios às práticas colaborativas. Segundo McLaren 

et al. (2002) o resultado do SCM colaborativo não é apenas a redução de perdas na SC, mas 

aumento de responsabilidade, satisfação do cliente e competitividade entre os membros da 



15 

 

parceria. Diversos benefícios da colaboração vão sendo documentados durante os anos para 

produtores, fornecedores e clientes. Estes incluem redução de custos, melhora do serviço, 

melhora da satisfação dos clientes, redução do tempo de entrega, entre outros (AKINTOYE et 

al., 2000; MATOPOULOS et al., 2007; SANDBERG, 2007).  A partir disso e dos resultados 

obtidos nas regressões lineares, podemos validar nossas hipóteses 2 e 3. 

 

6 Conclusões 

Muito se fala atualmente nas práticas colaborativas entre clientes e fornecedores em diversos 

aspectos, mas também em relação ao desenvolvimento de produtos. No meio disso, debate-se 

também a presença das TICs nesta relação. Este trabalho examinou, através de uma pesquisa 

realizada com 240 empresas da região Sul do Brasil, a utilização de ferramentas de TIC no 

PDP colaborativo e seu consequente impacto na performance da empresa. Desta forma, foi 

possível constatar, através do modelo apresentado, a existência de relação positiva entre 

algumas ferramentas de TIC com as práticas colaborativas entre as empresas, e também, a 

influência destas práticas na satisfação do cliente e no tempo de entrega do produto. 

Em busca de continuar entendendo este processo e aprofundar os resultados obtidos até então, 

pretende-se realizar visitas formais às empresas para poder observar como são utilizadas na 

prática as ferramentas de tecnologia da informação para a colaboração, tanto nos clientes 

como nos fornecedores. Desta forma, pode-se ter uma percepção mais robusta da interação 

dos funcionários com as ferramentas de TIC e também uma visão mais ampla dos benefícios 

do uso destas tecnologias para as empresas envolvidas. 
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